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RESUMO 

Dentro da agricultura atual, há diversos meios de manejo de pragas, doenças e plantas daninhas, 

principalmente o controle químico, com o objetivo de evitar perdas de produtividade. Porém, o 

manuseio incorreto destes produtos acarreta pontos negativos tanto para o produtor, quanto ao 

consumidor. Devido aos problemas recorrentes deste método de manejo, houve uma maior 

demanda por métodos alternativos de controles fitossanitários, fortalecendo o mercado de 

defensivos biológicos. Mas este tipo de produto normalmente exige cuidados maiores no 

armazenamento (por exemplo, resfriamento), além de menor tempo de prateleira em relação aos 

defensivos químicos. Diante disso, o presente trabalho analisou o grau da viabilidade do agente de 

controle Pochonia chlamydosporia na formulação comercial Rizotec®, armazenada em 

temperatura ambiente, em três diferentes validades, com datas de vencimento nos anos de 2019, 

2021, 2022. Os resultados obtidos mostraram significativa perda gradativa da viabilidade da 

Pochonia chlamydosporia com o passar do tempo.  
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ABSTRACT 

Within current agriculture, there are several methods of pest, disease, and weed management, 

mainly chemical control, aimed at preventing productivity losses. However, incorrect handling of 

these products results in negative points for both the producer and the consumer. Due to the 

recurring problems with this management method, there has been a greater demand for alternative 

methods of phytosanitary control, strengthening the market for biological pesticides. But this type 

of product usually requires greater care in storage (e.g., cooling), as well as a shorter shelf life 

compared to chemical pesticides. In light of this, the present study analyzed the degree of viability 

of the control agent Pochonia chlamydosporia in the commercial formulation Rizotec®, stored at 

room temperature, in three different expiration dates, with expiration dates in the years 2019, 2021, 

2022. The results obtained showed a significant gradual loss of viability of Pochonia 

chlamydosporia over time. 
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INTRODUÇÃO 

 

O Brasil é um dos maiores produtores de grão do mundo e é reconhecido por sua 

competitividade. Segundo a IBGE (2020), o desempenho do setor vem se destacando nas últimas 

quatro décadas (de 1975 a 2019), o que pode ser observado pela produção de grãos que passou de 

38,1 para 232,6 milhões de toneladas, um aumento de 501% neste período. Porém, o aumento da 

produção não representou crescimento na mesma ordem da área plantada, esse aumento se deu 

especialmente na produtividade sendo alavancada pelo maior uso de técnicas de cultivo mais 

adequadas, mas também de insumos, entre eles, os defensivos agrícolas (EMBRAPA, 2022). 

O aumento do consumo de defensivos químicos pode acarretar diversos problemas, como 

por exemplo a contaminação no meio ambiente, gerar pragas resistentes e principalmente afetar a 

saúde dos consumidores e trabalhadores desse ramo. Segundo a EMBRAPA (2022), a utilização 

desses produtos pode gerar contaminação dos trabalhadores rurais em diversos graus, gerando um 

problema de saúde pública.   Em relação aos riscos dos agrotóxicos para o meio ambiente, as novas 

tecnologias do campo são importantes, entretanto os riscos dos agrotóxicos para o meio ambiente 



 

 
 

envolvem drásticas contaminações e afetam a biodiversidade, a contaminação de águas, 

contaminação do solo, contaminação por volatilização e impactos em organismos não alvo 

(CANALAGRO, 2019). 

Uma alternativa ao uso de defensivos químicos é o uso de defensivos com base no controle 

biológico, mas este mercado ainda é pequeno, apesar do expressivo crescimento nos últimos anos. 

Os principais motivos que dificultaram o avanço do mercado dos biológicos eram os elevados 

preços de venda necessários para recuperar os custos (GLARE, 2012, apud NAKAMURA, 2014). 

Do ponto de vista do agricultor, de acordo com a pesquisa de Samuel e Graham (2003), o fator que 

representa a menor adesão aos defensivos biológicos seriam: preço mais alto; não credibilidade 

nesses produtos; falta de informação de como implantar o produto; nunca terem utilizados esses 

métodos e não encontram o produto correto (LENG, 2014,). Porém a indústria vem trabalhando 

com força neste aspecto com investimentos em pesquisa e de formulação (AGROLINK, 2022). 

 A importância da preservação da qualidade dos defensivos agrícolas, inclusive os 

biológicos, seja no transporte como no armazenamento, assim, NBR 9843, da ABNT, estabelece 

as exigências para o armazenamento adequado destes produtos, visando garantir a qualidade do 

produto e a prevenção de acidentes (EMDAGRO, 2019). 

Apesar das dificuldades iniciais citadas acima, a ocorrência cada vez mais frequente de 

pragas resistente, a pressão do mercado e da sociedade para uma alternativa ao uso de defensivos 

químicos tem impulsionado pesquisas e melhorias nos produtos biológicos com isso os resultados 

estão surgindo. Uma pesquisa realizada pela Spark Inteligência Estratégica e divulgada pela CNA 

Brasil (SENAR, 2022) aponta alta de 37% no volume do mercado de bioinsumos na safra 

2020/2021 em relação ao ciclo anterior. Segundo esta mesma fonte, o incremento no mercado de 

soluções biológicas foi de 40% ao ano entre as safras 2018/2019 e 2020/2021, o que deixa evidente 

a importância destes produtos como ferramentas de manejo nas principais culturas agrícolas. 

Dentre os produtos biológicos comercializados, os mais comumente utilizados são os com 

composição de fungos para esses produtos, um grande exemplo é o fungo Pochonia 

chlamydosporia, que é um dos agentes de controle biológico estudados contra nematoides (HAHN 

et al., 2018 apud SCHWENGBER, 2020). Segundo Kerry (2001) este fungo é responsável pelo 

parasitismo de meios de procriação em fêmeas de nematoides. O fungo é capaz de sobreviver na 

rizosfera de espécies de plantas e matéria orgânica e, com essa fonte de nutrientes, é capaz de se 

isolar no solo por semanas após sua aplicação (STIRLING, 1991; BOURNE et al., 1996; VIAENE 



 

 
 

& ABAWI, 2000; DALLEMOLE-GIARETTA, 2008, apud PODESTA, 2009), de se estabelecer 

no solo, mesmo com a ausência de nematoides (Kerry, 2001), e desenvolver a colonização nas 

raízes das plantas (HIDALGO-DÍAZ et al., 2000; LOPEZ-LLORCA et al; 2002; MONFORT et 

al., 2005; DALLEMOLE-GIARETTA, 2008, apud COUTINHO, 2009). 

Dentre a dificuldade na utilização desses produtos estão o menor tempo de prateleira e 

dificuldades de armazenamento (COPPING; MENN, 2000, apud NAKAMURA, 2014), sendo uma 

das justificativas para isto o fato de que se trata de produtos à base de organismos vivos o que leva 

à cuidados também em relação ao transporte e armazenamento e às práticas de manuseio desses 

produtos. 

Devido a relevância do assunto, o presente trabalho teve por objetivo avaliar a viabilidade 

do agente de controle Pochonia chlamydosporia na formulação de Rizotec® em três diferentes 

datas de validade. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

 

O experimento foi desenvolvido no Laboratório de Química e no Laboratório de 

Fitossanidade da Faculdade de Tecnologia "Shunji Nishimura" de Pompeia, localizada na Avenida 

Fundação Shunji Nishimura, 605 - Distrito Industrial, Pompeia - SP, no ano de 2022. 

Como fonte do agente de controle utilizou-se a formulação de Rizotec® Cepa PC 10280, 

lotes 0066-18-1000, 0075-2020-922 e 32609. De acordo com as instruções da bula, o produto deve 

ser utilizado dentro do prazo de sete meses da data de fabricação e armazenado em um ambiente 

com a temperatura entre 19 e 21°C. Para melhores resultados foram feitos três tratamentos, ou seja, 

foram realizados teste com o mesmo produto, porém com datas de validade diferentes (Tabela 1). 

Os três lotes analisados foram acondicionados em temperatura ambiente por todo o período após 

sua aquisição.  

Tabela 1 - Informações técnicas do produto comercial (Rizotec®) em diferentes datas de validade.  

Tratamentos Composição Validade Lote 
Tempo até o ano do 

experimento 

 

Tratamento 1 Rizotec 2019 0066-18-1000 3 anos e 7 meses  

Tratamento 2 Rizotec 2021 0075-2020-922 1 ano e 3 meses  

Tratamento 3 Rizotec 2022 32609 Dentro da validade  



 

 
 

Fonte: Elaborada pelos autores (2022). 

Para promover o crescimento da Pochonia chlamydosporia utilizou-se meio BDA (Batata 

Dextrose Agar), como sugerido por Ceiro et al. (2014) que, assim como a solução salina 0,85%, 

foi autoclavada a 1 atm. por 30 minutos. As vidrarias utilizadas foram esterilizadas a seco a 170°C 

por 3 horas.  

Para facilitar a avaliação do crescimento da Pochonia chlamydosporia, realizou-se a 

diluição em série do produto comercial (p.c.) que apresentava concentração de 5,2 x 107 

clamidósporos g-1 (280 g de clamidósporos kg-1 do p.c.) até obtenção da concentração de 5,2 x 102 

clamidósporos mL-1, sendo a diluição realizada com solução salina 0,85% esterilizada em 

autoclave. 

Após a solidificação do meio de cultura vertido nas placas de Petri previamente 

esterilizadas, procedeu-se a adição de 1 ml da calda devidamente homogeneizada e o espalhamento 

da mesma sobre o meio de cultura com o auxílio de uma alça de Drigalski.  Logo após esta etapa, 

as placas foram acondicionadas em câmara de crescimento (BOD) na ausência de luz, à 26,5°C por 

ao menos 3 dias. 

O delineamento estatístico adotado foi inteiramente casualizado com 10 repetições para 

cada tratamento, perfazendo um total de 30 parcelas.  Para avaliar o crescimento da Pochonia 

chlamydosporia nas placas aos 3 dias, foi realizada a contagem do número de colônias formadas 

em cada placa. Os dados foram analisados quanto à normalidade pelo teste de Shapiro Wilks, 

transformados por √(x+0,5) e submetidos à Análise de Variância e teste de médias Scott-Knott à 

5% de significância através do software SISVAR versão 5.8 (FERREIRA, 2019). 

 

 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Os resultados obtidos quanto a quantidade de colônias desenvolvidas, nos lotes analisados 

nos anos de 2019, 2021 e 2022 podem ser observados na Tabela 2. 
 
Tabela 2 - Número médio de colônias do fungo Pochonia chlamydosporia na formulação 

Rizotec® em diferentes datas de validade. 
  



 

 
 

TRATAMENTOS Médias/Nº colônias*  

Ano19 1,5227 c  

Ano21 2,4169 b  

Ano22 3,4648 a  

CV (%) 36.28  

*Médias seguidas de mesma letra, não diferem entre si pelo teste de Scott-Knott a 5% de 

probabilidade. 
 

 

Houve diferença significativa no crescimento de colônias de Pochonia chlamydosporia 

nas três diferentes validades (2019, 2021 e 2022), mostrando a perda da viabilidade do agente de 

controle ao longo do tempo. 

O número de colônias variou de acordo com as médias, no caso da análise do ano 2019 

houve crescimento médio de 1,522 colônias, em seguida no ano de 2021 com 2,416 e por fim 2022 

obteve-se o valor de 3,464 de colônias. Nos resultados obtidos foi observado perda de potencial de 

crescimento de 56,05% entre os lotes com vencimento em 2019 e 2022, já, entre os anos 2021 e 

2022 esta perda foi de 30,24%. Embora estas perdas sejam significativas, ainda há potencial de uso 

das formulações vencidas, através da dose determinada de 1,5kg/ha, será necessário a correção da 

dose para 2,34kg/ha em relação ao produto comercial do ano de 2019, já no ano de 2021, há uma 

correção de 1,95kg/ha, podendo ser corrigida a dose do produto a ser utilizada nestas proporções 

da perda de sua viabilidade.  

 

CONCLUSÃO 

 

De acordo com os dados obtidos, pode-se concluir que há perda significativa do número 

de células viáveis do fungo, mas com potencial de uso do produto mesmo após o vencimento desde 

que seja feito um ajuste da dose. 
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